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iquando o espil'ito e a memoria do suas fa- IJe de expellir as trovas do contro mais 
çanhas soureviverá eternamente? As pa-! pOl'ulozo e subUl'hios da Capital e mesmo 
ginas douradas de nossa historia mili tal' I nãv esta na a i tura de figurar na primei­
cober tas dos mais br ilhantes feitos e queira cidade da P rovillcia;mónllcnte, quan­
Ozorio esrceveo com o seo propl'io san- do outras de cathegoria inferior uzufru­
guo, ahi ficara para perpetuar a mewo- em uma bella e aceiada illuminação pe­
ria do heroe entre os hel'oes, los systemas modernos, qlle muito se 

Ni'o e só no l3rasil 'jue a su'a lembra- aprOl:illliío ao gaz hyJl'ogeueo, como se 
(,a 8e";1 resl'cita,la e sua penla sensivel; vê na VictOI'Ía, varias cidades do Rio de 
elU todo o mundo cil'ilisado o nome glo- Janeiro, ill'1'alJaldcs da Cúrta, e algumas 
rioso e invicto de 07.0rio será escripto ei,lades de S, Paulo, Minas Geraes, Rio 
com Ictt ras de ou ro para cXPllll'lodas na- Grande do Sul,etc, etc, as quaes, incon­
(;ões futuras , testavelmente,neste ponto achiío- se mais 

aJiantadas do que a nossa Capital. 
Nós, urasileiros de cOl'ação, cllOrnrnos MARQUfl DO HERVAL a mor to dG Illais 'ilJurido e glílL'ios'i 'chofe De úcto, todos quantos tem ido ao 

Illilitar e vulto lIlais s:Lliente da Bossa Rio Jo Janeiro !l"stes ultimos dous an­
HOS, tom visto e apreciado a bella e cla­opocha guerreira, 

l'e~ tcl'1'O, 12 de Out uurode 1879 ra illuminação duo bairro8 de S, Christo­
A terra lhe s('ja Il'\'c, vão, Vill", IzaiJel, oto , etc" onde está 

em uzo o systclll<l gaz-globe, cuja luz 
pouco, ou quasi nada diff~re da proveni­
ent.e da compauhia do gaz, A pequena~Iais um yult" que ,lesal'parcce ,la a­
difl'cren(,<l existente entre a inte_nsidad<lr ('H" da rida ! il[ais um Iteroe 'i(l() cahe 

Temos grande prazer em annuncia r das duas luzes,do gaz-globe e do gaz cor­1n tumLa,cl)l'cado do l'rallcto e sauclade! 
aos nossos leitores 'iue Lre"OlHeute esta rente, e amplamente compensada pelaIIlais lima gloria ill'asileira 'lue dcscaHça 
Uapito. Igoza n i do u m iml'Uni, utc Hleiho- Jiffel'euÇII. de 1'1'0',0 a. favo r do prilllei­11U tUlllulo das f..l:iig;ts deste mundo! 
l'alHento, sem duvida alguIJIa, du lla 1'0. 

O ~lal'qucz do ll~i'ral deixuu de exis­ muito reclama,lo por todos os SeOS halJÍ- llosalta li primeira vista a grandet ir ! 
tantes , vantagem do systollla gaz-globe sobre o 

Os urasileiroscoll tl'ictos 1'01' semelhan­ l<eferimo-nos it iII unllnaç"o á gaz- nosso \'etusto e sem razã0 de ser, li ke­
te I'el'lla ,"",nem iHtinh) I'ralldo de a­ g lo be, rozell e, 
marguracla dur I 

A actuaJ illuminação, se e que tal Assim o comprchcndendo, o actual ad-
O chefo IJlierido, o snlJado valcn te até n0l110 se I'óde da i' a UUl PClj U0IlO numero ministraJol' da P ro,·incia, Exm, SI', DI', 

a temeridade, cuja cm'agem o I'l'0l'rio tle lampeõcs à kel',jzen<" 'i ue Illal chegão Antonio d'AlmeiJa OlivbÍl'a, sollicito em 
inimigo respei tara, 11(10 e hoje mais do para ü,clarecer uni p"qlll'1l0 circulo de auxiliai', n'aquillo que está ao seoalcan­
'l"e, úm cu,b\'l'r ! O exercito brasileiru liInitado diaml'tl'o, cujo combustivel é ce o em vista dos poucos recursos do ca­
,ente maiS Jo que ninguéHi o vaclIo illl­ da peior fiualidade o os lampeõe., sem ft'e proyincial, o desenvolvimento moral 
lIleDSO 'l"e esso gTandiosu nil to deixa ou< regra, nem ,ciell~ia, distl'ibuidos em Ie material desta terra, e portanto as 
SU:1S primeiras fileiras, distancias desiguac-s e prssimamentc col- emprezas fi ue tendem ao progresso e en­

l\Ias, q lIO importa a Hhll-te fi;, corpo locados, não yode satisfazer a nccessida- granllccimonto della, acaba de aceitaI' a 

rar o yioloncello, de certo com boa in-l toCal' a ~am{iainha pat'a perguntar se me 24FOLHETIM tC'nç:lo, mas, come. el'a um excellente inS-j não podiam emprestar alguma I'oupa,en­

tl'umento, 11<10 lh'o quiz confiflr, D'ahi trou um criado com ceroulas e camizas, 

resultou UlIla pequéna altercação que mei"R, sapatos, cinco ou seis calções, uma 

terlIlinou com um {SI'ande , mUITO que lI1ultid~\ode c~sacos e uma chusma de 


IR AROM AE NAO VER O rArA lhe deu o Picardo, Fiquei por conseguin- sobrecasacas, con\'idando-mc a escolher 

te senhor do meu violollcollo, que esta,'a tudo o que me servisse e me conviesse, 


POR resol \'idissimo a tI'azer comigo para Fl'an­ Estremeci lembrando-me que sem du­a se Ctl tiv\ls~~ a ventura de voltar, ,' ida essa rouparia toda era o bem do pro­
Conduziram-nos cada um aos nossos ximo, Por isso contentei-me com uma 

quartos, sobrecasaca, um casaco, Jois pares de 
-_0»;'- Era unl palacio, Uln vel'dacleil'o palacio calções, e seis calnisas. :\ão se podia ser 

Parcce (1'1C o capit:l0 era muito dese- como o capitãO dissera, Eu por mim li- mais Jiscreto, Antes de sair o cria,L) 
j:ul0, pOl'ljue toJa aquclh cl'ÍaJageIÍl nha um quarto com magnificos frl'scos, abriu-me um'gauinete em,que havia uma 
1i1Ostrava grande aleg-da' 'juando soube E' verdade que a porta dava para a tina, e disse-me que se jantava alle vin­
da suu'ehegaJa, O êãplhlcn'BceuéU todas sala grande, e que nã'l podia entrar ti ClllC, Depois de muitos esclarecimen­
assá, manifestaçües como homenagens nem sair sem passar diante de cinco ou tos soube que o que isto queria dizer 
que ,lhe 'eram deYIllas e :a que estava ha- seis crea,los, que logo meparéCel'am era que se jan taya das seis as sete horas 
bitllado, verdadeiros bandidos Jisfarça,los el!l fa- Nunca percebi o que vinha ali fazer o 

..;...ERla bom! està hom ! dis!\e elle, mulos, algarismo 22, 

Yão adiante e allumiem':'nos, " Devem perceber o esbdo em Que es- Com,o veem, tinha tempo só de me 
Os crialtos ourlcceram, em Cjuiz-me ti-: taria olllcu fatu; tambelll, quanJ" cu ia, ,'cstir, Felizlncntc encontrei em cima 
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proposta que lhe foi feita pelo distirtcto I São pois cYillentes e sem contestação 
.mgenheiro Dl'. Luiz Cavalcanti de as vantagens e o mólhoramento. 
Campos Mello, para illuminar esta capi- Saudando, pois, a S. Ex. o Sr. pi'esi­
tal pelo systema gaz-glooe. <lpnte por mais este paeso dado na senda 

Dissemos que 11a grando vantagem a do progresso, em ,wól du nosso adianta­
fruir desta aC\luiziçàO. Vamos l'roval- mento, temos tambern do agradecer ao 
o por meio do argumento irrizistivel dos distin<:to S'·. dr. Campos Müllo (\s es1'or­
algal'ismos, postos em eviden<:ia. <;08 que emprega pa!'a o engrandecimen-

Paga actualmen to a prov incia, por to de nossa tere'a, . certos de. q ne a 
anno, a quantia do 7:615$:~:20 rs. por pratica de s: s. allqulI'lrla em mUItos a_n­
120 lampeões á kerozene, devendo a in - no~ de SOI'VIÇO na s,ua elevada prof~ssao, 
tensidade da luz lia cada combustor ser apal' de uma IntellIgcncta esclarecllJa e 
igual á de 7 velas s/ea.' inas; cada luz muita ill ustração, sorão garantias efficaz 
custa, pois, actualmen te~63$,lG l rs . para levar a offeIto o seo grandlOzo pro-

O Sr. Dl'. Campos Mello obriga-se a Jccto.. . 
ter acc(>zos nunca mlmo~ de 150 lam- O ..lT'llsla , humilde, mas sempre mui­
peões, cuja intensidade de luz deverà to pa.triota, sabo. render preito a? , ver­
seI' igual II dü 15 velas slclU'inas (o do- dadclro merCcllnent? dos obrClros do 
bl'o mais uma da adual empreza,) tal progresso, prestando Igualmente home­
qual se uza no Rio de .Janeiro; pagando- nag.em aüs II uo tl'abalhão para o engran ­
lhe a provincia 10.000$000 1'8. annuao:;, dcclmento do no:so torrao, o s. s. ,está 
ou por carla com bustor a II uan tia de nesse caso; ,por ISSO, encontrará n el~e 
6G$üGG rs. e 7 de<:Ímos. sempro nlluto hoa vontade para aUXilI­

ai-o nos limites de sua <lcbil força.Se o numero actual,de lampeões iJ. ke­
rosene tivesse de ser elm'ado á 150, cus­ Honra pois , ao EXIIl. SI'. DI'. Antonio 
taria isso à provincia U:5ID$150 1'5. e se !l'Almeida o Oliveira o Dl'. Campos Mel­
a intensidade de su a luz fosse elevada à lo. 
de 15 velas slearinas, esta somma at­
tingiria á 28:5:>7$150 r~. annllalrnentc, 
o que e igual á HJO$:J83 ('s. por cada \lUI ~IO T I C IARI O 
cOlllbustor á kerozene. 

Da mesma fôrma, se em v('z de luz 
igual á de 15 velas, COll\O é do no\'O 
contracto, o SI'. dr. Campos :\Iello se ti­
vesse obriga,lo a suostituir ap,~nas os 120 Agnuleccll10s ás reHpcct.ivas rcdacçõcs a 

remCS:-;(l do~ seguintes Jornaes:lalllpcõcs á kerozene com a intensidade 
da luz actual. por 120 lampeües à gaz­ DOS1'2l'tal\or, Regeneração, Conserva ­
glube, a pl'oYÍúcia pagar-lhe-hia apenas dcr, (lazda de Joitll'ille, Municipio, a 
annualmente 3:733,2U(J rs. Oll 31$110, 8 Vcrrlnde, 'l'heopllilo Ottoni, Nova Auro­
decimos de réis, por cada c()m bustor á ra, Echo do l'unlná e 1'0\'0.
gaz-globe . ' 

Logo, se em l ugar do kerozene, es­
1' · -· ti vessemos gozando de urna ill uminação 


publica à gaz-globe, segundo as luzes do - Hojo, deverâ te r l uga r na egl'eja do 

novo contrilcto, mas com o actual n lIme­ Roza!'io a festa de seu orago, Com pro­

ro de lampeões e com igual fOl'ça de luz, cissão à tarde. 

resultava ainda para a provincia uma 

economia de 3:882,024 rs.' pai' anno; e 

elevando o numero de comollstores à -Amanhã, na egreja de S. Francis­

150, comparativamente ao mesmo nu ­ co, às 7 ho~as do dia, haverá lugar as 

mero de Iam peões à kerozene cuja in ­ exequias que o exm. SI'. presidente,of­

tensidade de luz alcance a de 15 velas ficialidades do 17 batalhão de infantaria 

stea1'inas, o contracto do sr. dI'. Campos é c.lt·po de saude mandão fazerpara suf­

Mello traz com'l econemia para os cofres fraga r a alma <}<> legendal'io Marquez 

provinciaes a somma de 18:5&7$450 rs, do Herval , e que serão feitas com toda a 

'annualmellte. solemnidade. 


de uma meza disposta para esse etreito 1 -Póde sei' servido no seu quarto, se 

tudo o que me era necessario, e, entre assim o proferir, meu caIo sr. L0uet, 

outras coisas, excelJentes navalhas in- dis se o joven fidalgo. 

glezas de que tive depois muita pena, por 

que nunca mais encontrei navalhas tão - O que, pois é o capitão? Eu estava 

boas. cada vez mais pasmado. 


Quando acabava de me arranjar, to­ -Ah! o sr,Louei não nos faria de 
cou a sineta para o jantar. Dei uma pen­ certo a injuria de 110S privar da sua 
teadelIa no meo cabello, mettendo a cha­ companhia, disse o o/ficial inclinando­
ve na 'algibeira, com medo que me to­ se. 
cassem no vi(Jloncello. A' porta encon­ Voltt'i-me para elle, para responder
trei 11m criadoque me esperava para me ao seu compriment0. Era o teneúte. 
conduzir á sala. 

Houvera mudança á vista, com~ na
,Na sala estavamjáum joven fidalgo, Gata Borralhei/'a. 

uma joven senhora e um otRcial francez. 
-'-A I suo commodo, disse um lacaio .' Julguei que IiIe tinha enganado e quiz­ abrindo a porta da casa de jantar,meretil'ar; .mas . no momento, em que 


recuando,plzayaos,pésdocriado, a jo­ -O que quer isto dizer, se não é in ­

vé.msenhora dlsse...me:-Então, que faz, discriPÇão ? perguntei eu ao tenente, 

II}e~ .caJ:'osr. Louet ! Não janta comigo 1 
 -Quer dizer, meu caro SI', Lou~t, 
, Perdão !.dísse-'eu. Não a conhecia respondeo O tenente, que está a sopa na 
tninhasenhora. I~eza.. 

Soiree.-Effectuoll-se, sabballo, 4, 
de Outllhr'o, a pal·tida do mesmo mez, 
nos salões do Glt,b 1'el'jJs!Jchore 12 de 
Julho. 

Esteve muito concorrida e animada 
por parto dos cavalheiros e das Exmas. 
SeM., 'lue honrarào com a sua presença 
aljuellas !toras de agradaveis passatem­
pos. 

Finalisou esta soiree ás 3 1/2 horas 
da madrugada, rutirando-se todos na 
mais completa c viva satisfação. 

N,lo podemos deixar de tecer os dr>\'i­
dos elogio:; á rlistincta directoria d'esto 
Club, com especialidade ao incansave1 
Director o Sr. Olympio dos Anjos Coelho 
Pinto, que não poupou esforços a bem 
de nos apresen tar uma S'lirée come a da 
sempre lembrada noite de 4 de Outubro . 

Avante, pois, Club Te;'psychore 12 
ele Julho, avante. 

- Hoje tera lugar nos salões do Club 
12 do Agosto a Soi ree em regosijo ao 5· 
anni vcrsal'Ío da fundação da SociedadCl 
Musical « COY!MERCIAL » no proximo 
numero daremos aos nossos leitores no­
ticia circumstanciada dosta explendida 
festa. 

( ·:rratn .-Apezar do cuidado que 
empregamos na revisão do « Claudio 
Mendigo », escaparar[l alguns erros dos 
quaes damos inclusa uma pequena er ­
rata. D'este defeito involunta r iopcdi ­
mos descu I pa aos nossos lei toros. 

A PEDID O 

A indignaçãO me traz á imprensa! 
Não posso deixar de repelltr a inso­

lencia do sr . A "is/archo ! 

Como dizeis que os discursos que se 
reci t aram em 21 do mez p. p., no thea­
tro San ta Izauel , foram pron unciados a 
vapor? ! 

Como? ! 

Que quereis dize r ? ! 

. O capitão deu a mão à menina Zephy­
nna, e eu e o tenen te fomos logo at raz 
d'elles, 

Entramos n'uma casa de jantar, per­
feitamente ill uminada onde havia um 
jantar magnifico. 

-Não sei se ficará contente com o 
meu cosinheiro, meu caro sr. Louet, dis­
se-me o capitão, tomando o seu lugar e 
indicando-me onde era o meu. E' um 
cosinheiro francez que dizem bom, man­
dei- lhe fazer dois ou trez pratos proven­
çaes por sua intenção. ' 

- Pratos com alho L.Oh! que hor ­
ror! disse o oJRcialfrancez tomando uma 
pitada de tabaco perfumado n'uma caixa 
de ouro. 

(Con/inua) 
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Que foram fciLos ús carreiras, ou que I Sabei que a raça afl'ican~ é intel1igcn-! Silentiwn 'l:crbis facuIldius. 
foram pronunciados l1Iuito al'·resaJamcn- tc; sabei que c,ta r aça, na ol'iniüo de Praia Comprida, 8 de Outubro do 
te! I um salJio couLelllporanco, e a mais intel- 187U. 

Si quereis üizor '1110 os alludillos di~- ligeute de todas! \V. llLiE;;O 
cursos foram j~it().s ús carreiras, hont'fNs Com effeiLo, examinai as circumstan- N. B. 
aos SIJUS auctores ! cias acluaes dos ('scravos; comparai-ag Eu dev'~ra ter falla,lo de m'1scat'a ao 

Si quereis climr que ehles forilm pro- com as suas circumstancias passadas! sr. A " islw'ch fJ , visto COlll "lia se apre­
fHidos muito de prcssa, mcntis! Vieram para o Brazil selvagen"; son tou tttascarado; mas, como não esta­

Cumo lançais o ridiculo sobt"c jovcns ignorantcs cleixam-no5 seos senhores! ! mos cm telllpo de carnal',tl, tcnho escru­
esporançosos, nos II uac·, di vis(, o gtJt"lltcll En trctanto ulles sao agudos, ongonho- 1'10 du afivelar a mascara. 
do porvir? sos, desempenham bem os scos misteres! W.B. 

Sois o anjo m<'to, o ospÍrito ,lcstt'uidol': g pÓ,de-se contar um bom numr)t ·O 
que vem lanç;tr a ,izan i;! o~turtllzadora ,J'ellos quo tom conseguido aprender 11 

110 coração da juvcntUlltl !... ),.1', eSCI'evor e cuntar dentro em IJou(jo Esporada artistiüa 
Sois o venrlaval rluo vom espalhar ]'0- tewpo! 

los ares as floros do janli lU ,la mocidaüe ! Os l'rlltM, pois, são ignoran tcs; mas o nogenlo e ostupido Aristarcho , cuja
Sois o ocho dcSatauilz, soi~o vclticulo ttão silo oMu pidos ! bacchica intlllligencia rastejado cou t in uo 

l10s mais \' is IJ['o(jollcei tos! Si cllos cultivassem a in tolligencia;ou, na mais vil e torpe bacchulIal, d<o)sl'eude 
Si uico amais a verdade, si ni,o amais o por outra, si os A rislarchos uerramas- satanicmnente sua imm\lnda peçonh\ 

I't'o;;resso, quebrai a VOsseL[JOllna ! so m suas luzes sobre e11o", c,;rto que es- con tra as pessoas que aSsisti l'ão da pla­
ses ae'tios da CrJsta da Africa, como os téa a installação lia sociedade Benefi­

O escriptor devo dize r ú mocidud,,: - (lonorninastcs, hav iam de vos dar ullla li ­ cente, no theatro Santa Izabcl.Caminhai' ! ÇflO !0.0. Chamamos a attenç1io do sr. dI'. Ge­Vos dizeis aos jovens e~tl1diosos:-})ei­ ElIos, csllt[Júlos, animam a mocitlado nuino Vidal, digno presidur,te dessa as­J'ai os li vros,sôde ignoranles, s<~de miLOs, C~p(:l'ilnço:;a, VÓ S, s.\nw, 'clesanimais os sociação para °pasquim , cuj'l tit1l10 é osede somicadaveres ! iJu!/ ~inl)s I que tan to elogiou o COnse/'­ de- .ll('i,(ctadas- inserto no CO;-iSERYA­
"ôs cortai a~ nZílS as aguiazinhas que caílol', l'idiculisaudo os 'Juai'cnlrJes ? !.. /lOR de domingo passado. 

cn "aiam os seos voos ! Dr:s:tnimais ! I ! Entretanto, nós sempre dit'emos que, 
Vós im]lodis o cuminho a quom fJuer Quo digo eu? !... o que se espera· de um jumento é um 

caminha.r! couce; e o Itlellltlr é fUJir delle para nüoEsses jovens in tolligcn tos ecspr:mn ­
sot'-se ferido traiçoeiraltlente. Pi'eten­E como lançais o rillicnlo sobre os ap­ ,:osos não desanimam tam facillltente ! 
<liamos assiltl proceder se não estivessemplausos (jUO conljuistaram os o['adoros do • ~üo lhes quoro fazer esta injusli';:t ! 
in vol vidos nas mais gl"ossei ras inj uriasdia~ l do mez p. p.? !.. 
alguns artistas, nossos collegas e irmaos 

Só port]ue Ilada gl'an,lc nUll1ar0 du ." _ d'arte, dignos de sercm respeitados como 
llOmotls <Iue por acaso nascel'am !,I"clos, E, :1gora, vejo fJUO a tn t11gnaç.,o me homcns de bom, tão bem que, envergo­
assim C0ll10 vus, por acaso, nascestes ilJ"t"astOtl a fallar, devendo responller 'Inhar-se-lti,,0üe manchar (t,.; taCões d.e 
branco? ! .... Il1011lllr com o silencio! suas botas ptzando o arrluerozo repttl 

3G 

« Examinai cda balança: t('dos os gozos na concha Calai- ros, quem quor 'jUO S0JaiS, vós quo fallais 
do rico, todas as miserias lia concha do pobre. Nelo atlui, calai-vos! jul;;ais esta .. na questão, não estais 
silO desiguaes as duas partes? Nilo deve a balança H'dla. 
necessariamente penU"t·, e com ella o Estado? « A questão, eil-a: A justiça acaba, !ta um anno 

" E agora no quinhão do pobre, na concha das mi­ apenas, de decapitar um homem com um faCão; em 
serias, lançai a certeza d'um pllrvir celeste, lançai a Dijon, acaba do arrancar a cabeça à uma mulher; em 
aspiração a felicidade eterna, lançai o paraizo, con­ Paris, faz na barreira de S. Jaques execuções inédi­
trapezo magnifico ! Restabeleceis o equilibrio. A par­ tas. 
te do pobre é tão rica como a parte do rico. "N'istoconsiste a questão, Occupai-vos d'isto. 

«,E' o que sabia Jesus, que sabia mais do que Vol­ « Altercareis depois para saber si .os botões dJo 
taire. guarda nacional devem ser brancos ou arnarellos, e 

«Daí ao povo que trabalha e que sofrI'e, dai ao p.o­ si a segurança é preferivel á cer-lc.za. 
vo, para o qual este mundo;' mao, a crença de um « Senhores do centro, senhores das extremidades,
mundo melhor feito qara elle. o povo miudo soffre. 


« EUe serà tl'anquillo, será paciente. A pacienda 
 " Quer o chameis republica, quer o chamAis mo­
é feita d'esperança. narchia, o povo soffre, isto é que é facto. 


« Semeai pois as aldoas d'Evangelhos. Que cada 
 " O povo tem fome, <r povo tem fdo, A miseria. 
livro e cada campo produzão entre si um trabalhadúr impelle-o ao crime ou ao vicio segundo o SAXO. Ten­
moral. de piedade do povo, a quem a pris,lo toma os filhos e 
_ -«--A-cabeça do homem do povo, eis a quest.1o. Esta o lupanar as filhas. Tendes forçados de m...is, ten­
cabeça està cheia de germens utels. Empregai para des prostitutas de mais. 

, flzel-a amadurecer A produzir o bem ° que ha de mais 
" O que provão estas duas ulcéras?luminoso e de melhor temperado na. virtude. 


«Tal assassinou sobre as estradas que, melhor di­ « Que o corpo soelal tem um vicio no sangue. 

rigido, teria sido o mais excellentécidadão. 
 c Eis-yos reunidos em consulta à cabeceira do do­

. Essa cabeça do homem do povo, cultivai-a, roteai-a ente; occurai-vos da doença . 
Te""ai-a, fecundai-a, esclarecei-a, morali ,ai-a, utili-

Esta doença, vos a tratais mal. Estudai-a me­stlf-a; nãotereis.necessidade -de a cortar~ . --.--~.._­
lhor. , As leis que fazeis, quando as fazeis, não silo 
mais do que palliativos e expedientes. Uma meta­
de de vossos codigos é rotina, a outra metade empi­
rismo. 

« O ferrcts era uma cauterisaçào que gangrenava 
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,< 

que ouzámordel-os sob a capa de ano­ ide Paris' em 1878 com medalha dp prataA NNUNCIOSnymo. pelos seus traLalhos, acha-se pois habe­
--_..._-- .-----===---==t:::"~~ litado á fazer todo e 'juaes'luer concertosNatural mente, se ha moti,'o para a 

I em mac.hinas, por mais cUlllplicadas quebaixa critica do ainda mais baixo Aris­ -c;'" sejão, por preços comnlOuos. '-'tarcho, um só cOllhecernos nós e e o de 6 '" cD 
não terem expulsado da platéa a torpe O) 


creatUra cuja lubrica presença actnal ­ ~ "g 
'" "D 

C 

m.:'A DO PlU;';CIPE 1G1.
O) 

mente está nauseabunda o indigna da ...,'" ....~ 'd '" à .eonvivoncia de pessoas decentes. ~ t... ...tli o '" J--( 
<J 

~Muito poderiamos dizcr ainda dt) ca­ :5 '" o 

rato l' rasteiro desse sabio ela Greeia.q nu ~' 'd'" ~ 
.o c: 
d ,..'-' Q)jà se suppõe um Homem, UlU Virgilio, G:., ç4 '" 
'-' '" '" '" ... AULA NOCTURNA 

.,.., :.::: ~ ~ ;=Lo <O 

t... S
um Ovidio, (pois nana;) mas prcrerimos ~ ~ <:) ~ DE 
tratai- o como elle merece, i é da Illeg­ 1 o <IJ~ >---< '" '-' S •= c..!J 

lUma fórma quo se trata aos cães nojentos <J ~ '" DEZENHOo< ~ 

quando nos ladrão, encllotando- os. &Çl.., t ç4 c;; .<;;'" '"c e.l 
~ ~ ,ri!.. Acha- se aLerto este estabelecimentow 0- S :5Passa- fora, asqueroza o nojenta h ~ "" '" ~ 

0 '" ~ .o '" touos os dias uteis das 3 as 5 horas d<lcreatura) '" d ~ ~ o '" Q)--- = I 'O .'" tarde e uas li ás D da no ite . 
;;.--. ~ .E ~ 

A 19uns A distas. ~ p.... "'i\í +' '"' 
~ E--< Q) ~ 'O '" 1/1! t1 d III wwel lt'. das Oliveiras.

'" I ""O'"! ! Q uebrou -se I ! 
~ R 

N .~ ... 
Q;)) ?4 ~;S ] '" :: 
'-'"'Chorai, chorai meus caros soei os a lJ e]'ela ""O '" dtl.- ~ '" ·õ·J;ensivel da sociedade baiJante 9 de ~ 'u'" .;'1 '" Q,. 

'-' o.Ag0 81t.O, qne contava apenas um mez dl H tE '" 
o '" ~ '" Dl' . João Muniz Cordeiro 1'atagiba,do existencia e hoje se acha- QU EBRA­

,o 

~ .;'1 d
DA. ", ~ oi com Escriptorio de advogacia 


Que vergonha! ! ! z '" '-='" .g e de nego cios Administra tivos.
a-~Não podemos deixar d('conviuar os srs. 
~n.un da Pa-uinha N. I'30socios da inf0liz sociedade, a coml'a l'cce­


rem no tlia 19 do co rren te mez, ás 9 l/2 

horas da m::tnh<1, na egrcja de S. P an ­

thali<10, afim de proceder-se á missa de 
 HenriqueJuge 
lllOZ por alma da-quebrada. RIO DE JA:\EIltO 

E x agcllto da ca':t de Mi·. F. \ V. 
Pctle-se aos Sl's. socio~, que se dignem lü'ynold & C. LOIHl!·es.

em derl'umal" tllna lagl'ima sobro o t u­

mulo da infeliz !) de ;~.go~to. 1'y p. e Litl!. de Alcx. Mal·garida. 


1'('n(10 r egressado Ih Eu ropa e t('nr1(,
A ;nen ! r 28 R ua de João P into 28 sido premiado na EXl'0si,.ào Univer,al 

3·1 3:> 

a chaga; pena insensata a que 1'01' toda a vida sella­ ler, (' a Prança nfi0 sabe ler! e nma vergonha. 

Ya. e encravava o crime souro o criminoso! 'lue os 
 « Ide a~ prisões.Ccl'cai-vos de toda a chusma. EX<l­

. tornava dous amigos, dons cOlllpanlwiros, dous insepa­ minai um I'0r uln todos esses dalllliauos da lei huma­raveis ! 
na. Calculai a inclinação ue todos esses perfis, 


« A prisão é um canstico absurdo que deixa ro­ al'alpai todos esses craneos. Cada um d'esses ho­

absorver, n,io sem o havertoruado aintla peior, qUClsi mens cahidos tem abaixo de si tyl'0 be~tial; pa­
seo 
todo o mito sangue qne ello extrahe. A pena do mor­ rece que cada um d'ell,,'s seja o ponto d~intersecçüo 
te é uma amputação barbara. de t al' ou tal especie animal com a humanidade. EIS 

aqui o 10bo-cervaLeis aqui o f\ato, eis aqui o macaco, « Orà, ferrete, prisão; peua de mor te, tres coisas 
eis aqui o abutre, t<is aqui a hyena. Ora dessas po­que se susteem. Supprimistüs o ferrete; si sois 10­
bres cabeças mal confor madas, a pr.imeim culpada égicos,supprimi o resto. 
sem duvida a natnreza, a segunda a educação. 

« O ferro em bl'aZel, a calceta e o cutelo erão as 
« A natureza esboçou mal, a educação retocoutres partes de um syllogismo. 

mal o e~boç(). Volvei vossos cuidados pa ra este 
« EIiminasted o ferro em braza; a calceta e o cu­ htlo. Uma boa educação ao povo. Desenvolvei 

telo não tem mais sentido. Farinace era atroz: lllas o melhor que poderdes essas infelizes cabeças, para
nITo Ol'a absurdo. que a intelligenciaque ha dentro possa meurar. 

« Desmontai.,.me essa velha escada' mancados cri ­ « As nações tem o cr<1n<;o belJl ou mal feito segun­
mes e penas, e ref'lrmai-a Reformai' vossapenali ­ do as suas instituições. 
dade, I'eformai VOSS(\S codigos, refoi'mai vossos juizes. « Roma e a Grecia tinh:1o a fronte elevada Ahri
Col1ocai as leis a par dos costumes. o mais que vos for possivel' o ahguIo f<lcial do 

povo.«Senhores, cortã6:-se cabeças de mais por an­
nôem França. Pois que estais em via de fazel' oco- Quando a França souuer ler, não deixeis sem di­<í 

ncmias, economisai-as. recção essa intelligencia . que tereis desenvolvido. 
. Seria outra desordem; Vale mais a· ignorancia do«Pois que estais . em maré de suppressões, .qne a má sciencia. Não. Lem brai-vos quo exis­

supprmll ?carrasco. '. CIlIll-O ordenado de VQSSOS oi­ te um livro mas philosophico que o Compadre IIIa-:ten'ta cárr,jqcos, pagareis seiscentos professores. 
theus, mais eterno que a Carta de 1 ~JO; ~ a . Escri­

«PeI!~i no povo miudo. Escoias para os meni- ptnra Sagrada. Eaqui uma palavra d explicação.. 
Ilqs, oft1çinas para os homens. «Por mais qu'e façais, a sorte da turbamulta, da 

Sabeis que a FI'ança' eum dos paizés da Europa em mul t idão, da maioria, será sempre relativamente po­
que'ba o menor numoro de nacionaes que saibão ler? bre, desgraçada e ,triste. Para eBa o duro trabalho, 
CO!lló.La Sri,issasabe,ler, a Belgica sabe ler, a -Di­ os fardos que impellir, os faruDs que arrastar, os far­
nam:á\'càsabi ler, a Grecia sabe ler, a lrlaridia sabe dos q liO carregar. . , 
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